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BEM-VINDOS!  

A Revista Biologia Marinha é uma revista on-line de divulgação científica das 

Ciências Oceânicas. Tem como objetivo comunicar o conhecimento científico em uma 

linguagem cotidiana, trazendo a ciência para o fácil entendimento. O início de suas 

atividades foi em janeiro de 2017. Os editores desta edição são: Prof. Dr. Douglas F. Peiró, 

Profa. Ma. Thais R. Semprebom, Ma. Raphaela A. Duarte Silveira e Letícia Ferreira. 

Os artigos que compõem esta revista estão publicados no site da revista: 

www.bioicos.org.br/revistabiologiamarinha. Clicando no título de cada artigo, você será 

encaminhado para a página onde estão publicados on-line. 

 

SOBRE O PROJETO BIÓICOS 

O Instituto de Biologia Marinha Bióicos possui finalidade educacional e de 

divulgação da Biologia Marinha para conservação dos oceanos, um projeto desde 2007. 

Trabalha com a divulgação científica por meio de artigos (Revista Biologia Marinha), 

canal no YouTube, Podcast, fotos e postagens nas redes sociais. Também oferece cursos 

presenciais de campo e on-line. Tem como fundador/diretor geral o Prof. Dr. Douglas F. 

Peiró e conta com uma equipe de colaboradores biólogos e estudantes das ciências 

marinhas engajados, talentosos e apaixonados pela cultura do mar.  

"ÉĕÉÃÏÓ ÔÅÍ ÏÒÉÇÅÍ ÎÁ ÊÕÎëÞÏ ÄÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÇÒÅÇÁÓ Ȱbiosȱ ɉÖÉÄÁɊ Å Ȱoikosȱ ɉÃÁÓÁɊȢ 

Sendo assim, Bióicos é a casa da vida (marinha), ou seja, os Oceanos. 
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! ÉÍÐÏÒÔÁǶÎÃÉÁ ÄÁÓ ÐÏÐÕÌÁëÏǿÅÓ 
ÔÒÁÄÉÃÉÏÎÁÉÓ ÎÁ ÃÏÎÓÅÒÖÁëÁǿÏ ÏÃÅÁǶÎÉÃÁȡ 
ÌÏÂÏÓȤÍÁÒÉÎÈÏÓȟ ÌÅÏǿÅÓȤÍÁÒÉÎÈÏÓȟ 
ÅÌÅÆÁÎÔÅÓȤÍÁÒÉÎÈÏÓȟ ÍÏÒÓÁÓ Å ÆÏÃÁÓ  

Por Mariana P. Haueisen, Raphaela A. Duarte Silveira, Thais R. Semprebom e Douglas F. 
Peiró 

Publicado on-line em 20 de março de 2021 

 

Pescadores artesanais podem ser enquadrados como pertencentes às comunidades tradicionais. 
Fonte: Lekies/Pixabay. 

 

Tradição  vem do latim traditio , que significa passar uma informação para frente, 

passar uma informação de geração para geração . A partir disso, surge o conceito de 

populações tradicionais , também chamadas de comunidades tradicionais ou povos 

tradicionais. São grupos de pessoas que possuem cultura e modo de vida 

diferenciados da comunidade predominantemente local  - que, no geral, faz parte do 

contexto urbano-industrial - e se reconhecem por meio dessas características específicas.  

https://www.bioicos.org.br/post/a-importancia-das-populacoes-tradicionais-na-conservacao-oceanica
https://www.bioicos.org.br/post/a-importancia-das-populacoes-tradicionais-na-conservacao-oceanica
https://www.bioicos.org.br/post/a-importancia-das-populacoes-tradicionais-na-conservacao-oceanica
https://www.bioicos.org.br/post/a-importancia-das-populacoes-tradicionais-na-conservacao-oceanica
https://pixabay.com/pt/photos/pescaria-mar-p%c3%b4r-do-sol-oceano-209112/
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Além disso, essas populações passam sua cultura, conhecimento e modo de 

relação com o meio de geração a geração, fazendo parte da história. Exemplos de 

populações tradicionais no Brasil são quilombolas, indígenas, ribeirinhos, pescadores, 

caiçaras, jangadeiros, extrativistas, seringueiros e caboclos.  

 

 

IMPORTÂNCIA DAS COMUNIDADES TRADICIONAIS 

 

As populações tradicionais têm um modo de vida  específico e uma relação  com 

o meio  que vivem  de característica  secular . Vivem há anos em um determinado local, 

o que permitiu  o desenvolvimento de uma relação intrínseca com aquele meio. O modo 

de manejo e extração, que vem sendo desenvolvido por muito tempo, possibilita  a 

sobrevivên cia dessas comunidades  através  do equilíbrio  com o funcionamento  dos 

ecossistemas. É uma relação de subsistência sem objetivo comercial e exportador em 

grande escala. 

Por viverem há séculos em um mesmo local, têm um conhecimento  muito  forte  

do funcionament o da natureza , adaptando-se a esse funcionamento para 

sobrevivência. Diferente do modo de consumo global atual, que retira  da natureza sem se 

adaptar ao tempo de reposição dos estoques de recursos que ela precisa.  

Portanto, essas comunidades carregam o etnoconhecimento : o conhecimento 

das populações tradicionais que foi passado de geração a geração, desenvolvido a partir  

da relação cotidiana e interação direta com o meio em que vivem e com seus fenômenos 

naturais.  
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As comunidades tradicionais têm um enorme conhecimento do funcionamento ecossistêmico: 
atividades dos ventos, das chuvas, marés, fases da Lua e uso dos espaços pelas espécies. Além 

disso, reconhecem a interdependência entre todos os seres vivos e dos aspectos naturais 
abióticos. Fonte: Christian Joudrey/Unsplash (CC0). 

 

 

Essas pessoas, por dependerem dos ciclos naturais, possuem um grande 

conhecimento quanto aos ciclos biológicos, à reprodução e migração da fauna, à 

influência da Lua nas atividades de corte da madeira e nas marés, aos sistemas de manejo 

dos recursos naturais, ao impedimento de certas atividades em determinadas áreas ou 

períodos do ano, tendo em vista a conservação das espécies, entre outros. Comunidades 

tradiciona is são capazes de fazer  o manejo  da fauna e da flora,  conservar,  

preservar,  e até potencializar  a diversidade  biológica .  

 

 

PROBLEMAS ENFRENTADOS PELAS COMUNIDADES TRADICIONAIS 

Lamentavelmente essas populações muitas vezes não são valorizadas e são 

ameaçadas pelo desmatamento, comércio urbano-industrial exportador, poluição, 

interferência cultural, desvalorização histórica, crescimento urbano e perda de terras. O 

que podemos concluir é que a sociedade geral não valoriza essas importantes 

https://unsplash.com/photos/DuD5D3lWC3c
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comunidades como parte da cultura e história brasileira e o conhecimento  dessas 

pessoas, sendo muitas vezes subestimado em relação ao conhecimento científico.  

Até mesmo biólogos podem ser anti -humanistas , olhando apenas para o lado 

da preservação da natureza, querendo que ela seja intocada para garantir a não 

interferência antrópica nos ecossistemas, deixando de lado a própria espécie que vem 

caindo cada vez mais na miséria . Alguns governos e algumas organizações 

internacionais dão menos atenção aos direitos das comunidades humanas do que à vida 

selvagem, tornando-se menos humanistas em valores e mais economicistas, naturalistas 

e ecocêntricos. 

Isso começou com a criação do modelo de unidade de conservação , a partir do 

qual a ideia era de criar um espaço para permanência da natureza sem interferência 

antrópica. Esse modelo de criação de áreas naturais protegidas envolve uma ideologia 

preservacionista  pressupondo que a relação do ser humano com a natureza é sempre 

conflitante, isto é, pressupondo o homem como necessariamente de struidor da 

natureza . Ou seja, comunidades locais seriam incapazes de desenvolver um manejo sábio 

dos recursos naturais. Dessa forma, não foi permitida a existência de nenhuma forma 

humana nessas áreas de proteção integral, retirando desses locais pessoas que viviam 

ali há séculos e que têm total direito sobre a área .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

#ÁÐÁ ÄÏ ÌÉÖÒÏ Ȱ/ ÍÉÔÏ ÍÏÄÅÒÎÏ ÄÁ ÎÁÔÕÒÅÚÁ ÉÎÔÏÃÁÄÁȱȟ ÄÅ !ÎÔĖÎÉÏ #ÁÒÌÏÓ $ÉÅÇÕÅÓȟ ÓÏÂÒÅ Á 
relação de populações humanas com a natureza. Fonte: NUPAUB/USP. 

https://nupaub.fflch.usp.br/sites/nupaub.fflch.usp.br/files/O%20mito%20moderno.compressed.pdf
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Em países de terceiro  mundo , a tentativa de impedir  o uso da natureza pelas 

populações  tradicionais  pode trazer graves consequências, como: agravar as 

péssimas condições de vida  de algumas comunidades , aumento de pessoas nas 

periferias das cidades, aumento da miséria, proliferação de favelas, entre outros. Pode 

também causar o aumento  da degradação ambiental , pois, quando a população 

tradicional é expulsa do seu local, acaba ocupando outra área para construir  sua nova 

moradia.  

 

Quando as populações  tradicionais  são discriminadas  por sua identidade 

sociocultural e impedidas do seu modo de vida, podem acabar desenvolvendo uma 

postura  anticonservacionista , passando a desenvolver práticas predatórias do meio 

ambiente como o único meio de garantir sua sobrevivência e não cair na marginalidade 

ou na indigência, ao invés de manter sua produção de subsistência. 

 

Retirar essas pessoas de suas terras que estão ali há anos não é justo, pois vivem 

nesses locais há muito tempo. Quem realmente tem um grande  impacto  antrópico  na 

natureza  não são essas pequenas comunidades tradicionais, mas sim, o homem  do 

contexto  urbano -industrial  consumista  exportador , o homem que visa ao 

desenvolvimento econômico sem pensar em garantir a existência dos recursos naturais 

em mesma quantidade e qualidade para as futuras gerações. Em contrapartida, as 

populações tradicionais não querem  degradar  o meio  natural,  pois  elas dependem  

dele para  sobreviver .  
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Atividades antrópicas de larga escala que impactam a natureza. Fonte: © 2020 Mariana P. 
Haueisen. 

 

 

Apesar das Unidades de Conservação de Proteção Integral terem seus motivos de 

reconhecimento em certos casos, é sempre importante dar preferência para o 

reconhecimento de Unidades de Conservação de Uso Sustentável e de áreas protegidas, 

que vão garantir a ocupação da área pelas comunidades que já viviam ali com seus 

respectivos modos de manejo e relação e extração de recursos da natureza. É importante 

garantir isso, antes que essas populações sejam drasticamente reduzidas ou mesmo 

eliminadas, fazendo com que percamos uma importante parte da nossa história, 

conhecimento e modelo de relação com a natureza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.bioicos.org.br/post/2019/06/15/unidades-de-conservacao-marinhas-brasileiras-qual-a-importancia
https://www.bioicos.org.br/post/2019/06/15/unidades-de-conservacao-marinhas-brasileiras-qual-a-importancia
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!ÑÕÁǲÒÉÏÓ ÄÅ ÖÉÓÉÔÁëÁǿÏ ÐÕǲÂÌÉÃÁ ÃÏÍÏ 
ÆÅÒÒÁÍÅÎÔÁ ÄÅ ÃÏÎÓÅÒÖÁëÁǿÏ ÄÅ ÅÓÐÅǲÃÉÅÓ 

Por Lucas Rodrigues da Silva, Mariana P. Haueisen, Thais R. Semprebom, Marcus Farah e 
Douglas F. Peiró 

Publicado on-line em 10 de abril  de 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estrela-do-mar em um tanque de observação no Aquário Marinho do Rio de Janeiro. Fonte: © 
2018 Lucas Rodrigues. 

 

BREVE HISTÓRIA DOS ZOOLÓGICOS E AQUÁRIOS 

 

A domesticação  de animais  é uma prática  antiga , tendo registros de 5 mil  anos 

atrás, no Egito antigo . No início, essa prática tinha como função primordial  a criação 

animal para alimentação . Ainda nessa época começaram-se as primeiras coleções de 

animais selvagens. Essas coleções eram mantidas por imperadores, reis e chefes de 

estado como uma forma de demonstração de poder. Elas geralmente eram instaladas em 

praças de palácios e não eram abertas à visitação. Apenas convidados podiam vê-las. Um 

https://www.bioicos.org.br/post/aquarios-como-ferramenta-de-conservacao-de-especies
https://www.bioicos.org.br/post/aquarios-como-ferramenta-de-conservacao-de-especies
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dos casos conhecidos é o do Faraó Tuthomosis III  (1.501-1.477 A.C.), que enviou 

caravanas à Somália para capturar aves, leopardos e macacos, o que reforça a ideia de que 

a prática  de manter  animais  selvagens em cativeiro  para  entretenimento  pode ser 

datada A.C. Nessa época os animais eram retirados do seu habitat natural, e não havia 

nenhuma preocupação com o seu bem-estar. Essa prática durou por muito tempo, e 

apenas em 1752 foi criado o primeiro  zoológico aberto à visitação pública, em Viena, na 

Áustria. Em 1826 os zoológicos foram reconhecidos como centros de pesquisa, e 

continuam passando por diversas mudanças e aperfeiçoamentos até os dias de hoje. 

 

Hoje, segundo a legislação brasileira (Lei Nº7.173, 14 de Dezembro de 1983), os 

zoológicos podem ser definidos como: ȰÑÕÁÌÑÕÅÒ coleção de animais silvestres mantidos 

vivos em cativeiro ou em semiliberdade e expostos à visitação ÐĭÂÌÉÃÁȱȢ Tal definição 

engloba zoológicos e aquário atuais.  

 

A criação  de peixes é conhecida antes mesmo do século I, onde romanos, a fim de 

obter status  social , tinham o costume de armazenar esses animais em tanques artificiais  

de mármore. Porém, a reposição  dos peixes tinha  que ser constante , pois o 

conhecimento sobre a manutenção da qualidade da água era praticamente nulo.  

 

A palavra  ȰÁÑÕÜÒÉÏͼ surge no século  XIX, com o significado  de ȰÒÅÓÅÒÖÁÔĕÒÉÏ 

de água com animais  ÍÁÒÉÎÈÏÓȱ. Inicialmente, entre 1840 e 1850, os aquários foram 

utilizados como ferramenta científica, principalmente para observação dos organismos 

marinhos vivos. As informações sobre manutenção e construção dos aquários eram 

restritas aos jornais científicos, o que acabou tornando esse conhecimento  exclusivo  

aos naturalistas  e estudiosos  da época. Em 1853, ficou claro que os aquários poderiam 

ser utilizados como uma fonte de entretenimento , e com isso, a inauguração do Aquário 

de Londres se concretizou, seguido de vários outros aquários em diferentes países nos 

anos seguintes. 

 

 

 

 

 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1980-1987/lei-7173-14-dezembro-1983-356775-publicacaooriginal-1-pl.html
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IlustraëÞÏ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÎÄÏ Ï ÅÖÅÎÔÏ Ȭ%ØÐÏÓÉëÞÏ )ÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÌ ÄÅ 0ÅÓÃÁȭ ÅÍ ,ÏÎÄÒÅÓȟ ÎÏ ÁÎÏ ÄÅ 
1883. Fonte: Whymper, F./Freshwater and Marine Image Bank. (Domínio Público). 

 
 
 
 

AQUÁRIOS ATUAIS 
 

Apesar de existirem opiniões contrárias à manutenção de alguns animais sob 

cuidados humanos, as instituições zoológicas modernas possuem um sério compromisso 

com o bem-estar animal, e atuam em função de quatro principais pilares - conservação, 

educação, pesquisa e lazer. Além disso, existem as associações de zoológicos e aquários, 

que propõem melhores práticas para as instituições, buscando garantir que esses pilares 

realmente sejam colocados em prática. As associações também possuem processos de 

certificação que mostram o compromisso das instituições certificadas com os pilares. No 

Brasil, a Associação dos Zoológicos e Aquários do Brasil (AZAB), possui o processo de 

certificação em bem-estar animal. 

 

 

 

 

https://digitalcollections.lib.washington.edu/digital/collection/fishimages/id/33016
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BEM-ESTAR ANIMAL 

 

O bem-estar animal é prioridade nos aquários e zoológicos modernos, e para 

atingi-lo, existe o modelo dos Ȭ#ÉÎÃÏ Domínios do Bem-estar ÁÎÉÍÁÌȭȡ nutrição, ambiente, 

saúde física, comportamento e estado mental. Seguindo esse modelo, é possível garantir 

que o animal esteja nutrido,  que ele tenha um ambiente que ofereça desafios e a 

possibilidade de escolha, que ele tenha cuidados veterinários de forma a garantir sua 

saúde física, que ele possa expressar seus comportamentos naturais e que ele tenha uma 

saúde mental adequada. Com esses domínios sendo praticados, será possível atingir  o 

estado de bem-estar do animal. Atividades como o enriquecimento ambiental e o 

condicionamento operante são ferramentas que tem o objetivo de propor  desafios e 

estimular os instintos naturais dos animais, e podem auxiliar nesse trabalho. 

 

 

 

Um urso-polar interagindo com o gelo, um exemplo de enriquecimento ambiental. Fonte: © 
acervo Aquário de São Paulo/Marcus Farah. 
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CONSERVAÇÃO 

Os aquários e zoológicos têm um papel muito importante na conservação das 

espécies, podendo atuar em diversas frentes: apoiando técnica, científica, e 

financeiramente projetos e instituições que trabalham com a conservação das espécies 

em seu habitat natural; fazendo resgate e reabilitação de animais silvestres; bem como 

reproduzindo espécies ameaçadas de extinção, garantindo uma população reserva e uma 

variabilidade genética para essas espécies. 

Em 2018 foi assinado um acordo de cooperação técnica entre a AZAB e o ICMBio 

(Instituto  Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade) para a conservação de 25 

espécies foco do programa de manejo ex situ de espécies ameaçadas, com o objetivo de 

estabelecer protocolos de manejo fora do habitat natural para essas espécies. Além de 

mamíferos e aves, também estão incluídas no programa espécies de répteis, anfíbios, 

peixes de água doce e duas espécies de tubarões.  

Em relação a origem dos animais, muitos já são nascidos sob cuidados humanos, 

ou são animais resgatados que não tem mais condições de retornar  a natureza, e são 

encaminhados para essas instituições, onde se tornam embaixadores da sua espécie, 

ajudando a conscientizar os visitantes sobre os problemas que eles vêm enfrentando na 

natureza, como o aquecimento global, o desmatamento, queimadas, atropelamentos e o 

tráfico de animais.  
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Tanque de contato no Aquário de Ubatuba-SP. Fonte: © acervo do Instituto de Biologia Marinha 
Bióicos. 

 
 
 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Estes locais são considerados um espaço de aprendizagem não formal para 

diversas faixas etárias. Ou seja, um ambiente  onde o ensino  e a aprendizagem  

ultrapassam  uma sala de aula . Esse espaço promove, na prática, uma aproximação  

entre  o sujeito  e o ambiente  aquático . Com uma equipe especializada (tratadores, 

cientistas, comunicadores, conservacionistas, educadores ambientais e outros) os 

aquários podem abranger, além do cunho científico  e conservacionista,  o de 

entretenimento  e a educação ambiental . Esses aspectos (e não só eles) podem servir 

como pilares de atividades em um aquário. 

A educação ambiental pode ser trabalhada de diversas formas, desde exposições 

com stands interativos , painéis explicativos com curiosidades próximas aos tanques, 

atividades de monitorias com educadores ambientais ou até mesmo com palestras  

visando  à conservação de espécies e ecossistemas.  
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Em aquários, especificamente, podem ser trabalhados temas como o aquecimento 

global, a sobrepesca, o consumo sustentável e a poluição dos oceanos. 

 

Painel Focas - Lixo nos Oceanos. Fonte: © acervo Aquário de São Paulo/Marcus Farah. 

 

 

PESQUISA 

 

Aquários e zoológicos funcionam como laboratórios vivos, oferecendo uma grande 

oportunidade para estudar espécies selvagens, de uma forma que seria muito mais 

desafiador, ou mesmo impossível, se não existissem essas instituições. Através das 

pesquisas desenvolvidas em ambiente controlado é possível descobrir novas 

informações sobre a biologia e o comportamento de diversos animais. Informações essas 

que podem auxiliar no aprimoramento de protocolos de manejo para garantir o bem-

estar dos animais, bem como trazer novos conhecimentos que poderão ajudar no 

desenvolvimento de programas de conservação das espécies na natureza. 
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LAZER 

O lazer também é importante, pois as pessoas que visitam aquários e zoológicos o 

fazem como uma forma de diversão ou relaxamento. Porém, esse momento de lazer acaba 

sendo uma grande oportunidade, uma vez que as pessoas estão cada vez mais distantes 

do meio natural, e ao visitar  essas instituições elas têm a oportunidade de ver animais 

selvagens de perto e de se encantar com eles, se reconectando, mesmo que um pouco, 

com a natureza. No caso dos aquários, elas são apresentadas a um mundo completamente 

diferente, podendo ver animais que não conseguiriam ver de outra maneira, a menos que 

fizessem um mergulho no mar. Unindo esse momento de diversão e encanto com 

informação e educação, é possível engajar o visitante e despertar nele a vontade de 

proteger os animais e a natureza. 

Em resumo, os aquários e zoológicos possuem uma grande importância para a 

conservação das espécies, para a pesquisa e para a educação ambiental. Algumas 

instituições possuem mais recursos do que outras para realizarem esses trabalhos, mas 

todas precisam evoluir e continuar se aprimorando cada vez mais. 

A seguir, temos um estudo de caso sobre o Aquário de São Paulo. 

 
AQUÁRIO DE SÃO PAULO 
 
 

 

Fachada do Aquário de São Paulo. Fonte: Peter Louiz/Wikimedia Commons (CC0). 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Aquariodesao_(cropped).jpg
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Localizado no município de São Paulo/SP, o aquário de São Paulo é um exemplo 

de aquário que apresenta boa conduta, sempre visando o bem-estar animal. O Aquário 

apoia diversos projetos de conservação de espécies em vida livre, realiza pesquisas 

científicas, trabalhos de educação ambiental, programas de sustentabilidade ambiental e 

também é certificado em bem-estar animal pela AZAB. Em uma breve entrevista com o 

representante do aquário Ricardo  Cardoso (Oceanógrafo) , foram abordados temas 

como: manutenção da água, dinâmica de predação, setores científicos, entre outras que 

mostram o compromisso do Aquário de São Paulo com essas questões. 

Segue a entrevista na íntegra: 

Equipe Bióic os (Lucas R.): Como o Aquário  de São Paulo contribui  com a 

conservação? 

Ricardo  Cardoso (RC): Através de nosso programa de educação para conservação, 

trazendo ao conhecimento de nosso público sobre os principais problemas ambientais 

que as espécies estão sujeitas. Também através do apoio técnico, científico e financeiro 

que oferecemos às instituições que trabalham com animais de vida livre  como o projeto 

Tamanduá, Peixe-boi da Amazônia e também por meio de todo nosso processo de 

divulgação de ações, como nosso marketing digital que eu acredito que seja muito 

importante nesse processo de educação para conservação, principalmente no momento 

atual. 

EB (Lucas R.): Existe algum setor  científico  que promova  pesquisa no Aquário  de 

São Paulo? 

RC: Sim, existe um comitê científico que avalia todos os projetos de pesquisa, tanto 

internos, de colaboradores e estagiários da própria  instituição, quanto externos que são 

enviados através das universidades. Esse comitê científico avalia todos os projetos e dá o 

seu aval com relação à possibilidade de realização ou não de cada um deles. 

EB (Lucas R.): Quando o animal  morre,  como é feita  a reposição? Vocês reproduzem  

esses animais  em cativeiro?   
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RC: Algumas espécies se reproduzem nos aquários e zoológicos e geralmente terão como 

destinação outras instituições zoológicas, o que é permitido. Nós mesmos já 

encaminhamos animais reproduzidos aqui para outros aquários e zoológicos. Já as 

espécies que são consideradas recursos pesqueiros, seja como animais domésticos 

através do mercado da aquariofilia, são adquiridos através dos seus distribuidores  

legalizados, seja distribuidor  de peixes ornamentais com o aval do ministério  da 

agricultura, ou seja, de um pescador profissional. Por outro lado, alguns animais que são 

encaminhados ao Aquário pelo Ibama e/ou pela Polícia Ambiental, geralmente são de 

origem do tráfico ou de apreensão por maus tratos, não se tem o domínio da reprodução 

dessas espécies em cativeiro, esses exemplares não são repostos quando virem a óbito. 

EB (Lucas R.): Como vocês lidam  com a competição  e predação  entre  os animais?  

RC: Através de um programa muito bem estabelecido de manejo nutricional. Todo 

predador trabalha com o equilíbrio  da sua necessidade de predar, (sua necessidade de 

adquirir  alimento) e o esforço que ele vai gastar para adquirir  esse alimento. Quando se 

tem um alimento disponível sem muito esforço, que é o caso dos alimentos que nós 

fornecemos no manejo nutricional, o animal acaba tendo predileção por esse tipo de 

alimento, ele não vai precisar caçar, não vai precisar gastar energia, não vai precisar 

perder tempo em emboscadas, ele vai receber a quantidade de alimento necessário para 

suprir  sua demanda nutricional, então partindo desse princípio, não há menor 

necessidade dele se mobilizar em uma situação de predação já que ele tem esse recurso 

alimentar disponível sem gasto energético. Então a manutenção de um regime muito bem 

elaborado de manejo nutricional  permite que nós tenhamos em um mesmo recinto presa 

e predador sem que haja predação. 

EB (Lucas R.): Como é feita  a limpeza  da água? 

RC: Através de todo o sistema de filtragem, ai vai depender do tamanho, porte e demanda 

do aquário para dimensionar esse sistema de filtragem, mas nós trabalhamos com um 

sistema de filtragem dentro dos aquários que atendem uma filtragem mecânica, que de 

forma resumida tira  as partículas grosseiras que estão na água, restos de comida, 

escamas, restos de madeira em decomposição e folhas de plantas. E existe um sistema de 

filtragem biológico da água, que retira  matéria orgânica que já foi dissolvida e entrou em 
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um processo químico de decomposição dentro da água. O filtro  biológico é responsável 

por tirar  essa matéria orgânica diluída e atrás de intervenção pessoal mesmo, o tratador 

entrando no recinto para fazer uma aspiração de fundo, passar uma rede para retirar  

materiais na superfície, coletar pontualmente algum contaminante de maior tamanho. 

Dessa forma, podemos dizer que a qualidade de água dos aquários é conquistada através 

da ação direta do aquarista retirando partículas e aspirando o fundo do aquário e do 

funcionamento contínuo do sistema de filtragem, 24h/dia.  

EB (Lucas R.): Vocês promovem  algum tipo  de enriquecimento  ambiental  para  os 

animais?  

RC: Sim, constantemente e regularmente. Vai depender de cada espécie e dos seus hábitos 

comportamentais e o ambiente que eles vivem, mas nós temos um programa muito 

diversificado de enriquecimento ambiental que atende desde os pequenos peixes até os 

grandes mamíferos, todos os nossos animais passam por um programa de 

enriquecimento ambiental. 
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As florestas não são as únicas responsáveis pela absorção do CO2 atmosférico. Na verdade, o 
fitoplâncton é o grande protagonista. (A) Bioma amazônico e (B) Fitoplâncton. Fonte: (A) Ana 
Dayse/Wikimedia Commons (CC BY-SA 4.0) e (B) NOAA MESA Project/ Wikimedia Commons 

(CC0). 

 

A vasta extensão do território  brasileiro possibilita a existência de diferentes 

climas e, consequentemente, diferentes biomas. Dentre eles, estão as florestas tropicais, 

como a Floresta  Amazônica  e a Mata Atlântica .  

 

 

https://www.bioicos.org.br/post/oceanos-os-verdadeiros-pulmoes-do-mundo
https://www.bioicos.org.br/post/oceanos-os-verdadeiros-pulmoes-do-mundo
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:As_cheias_da_Amaz%C3%B4nia.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:As_cheias_da_Amaz%C3%B4nia.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Phytoplankton_-_the_foundation_of_the_oceanic_food_chain.jpg
https://www.mma.gov.br/biomas.html
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As florestas tropicais são ambientes úmidos e quentes. Além de abrigar grande 

variedade de espécies animais, sua cor e exuberância provêm da sua flora. Dentre a 

grande biodiversidade da parte vegetal estão árvores de grande e médio porte, (como o 

pau-brasil e o jacarandá), plantas epífitas (desenvolvem-se sobre as demais plantas), por 

exemplo as bromélias e as orquídeas; além de arbustos e gramíneas.  

Tamanha variedade  vegetal  em um mesmo local, com toda  a certeza, 

também  é responsável  por  uma fotossíntese  em larga  escala, já que as plantas são 

organismos autotróficos, ou seja, sintetizam o próprio  alimento. E, embasado nessas 

circunstâncias, em 1971  surgiu  um mito  de que a Amazônia  seria  o "pulmão  do 

mundo" , por realizar trocas de gases com a atmosfera por meio da fotossíntese, 

disponibilizando o oxigênio, O2, para todas as outras formas de vida que consomem o gás 

oxigênio atmosférico para produzir  sua energia, incluindo as próprias plantas e os seres 

humanos.  

De fato, as plantas terrestres fixam uma grande quantidade de dióxido carbono, 

CO2 (cerca de 52 milhões de toneladas métricas ao ano) e, como consequência da 

fotossíntese, liberam O2 como resíduo. No entanto, as plantas  também  respiram , 

utilizando praticamente todo o O2 produzido na fotossíntese e por consequência 

liberando o gás carbônico residual.  

Mas você sabia que os oceanos abrigam alguns organismos que geram uma grande 

quantidade de O2 (maior quantidade do que consomem) e são imprescindíveis para a 

manutenção de gases na atmosfera? 

 

ORGANISMOS QUASE INVISÍVEIS, MAS IMPRESCINDÍVEIS 
 

 Mesmo que invisíveis a olho nu, o fitoplâncton  (como exemplo: algas 

unicelulares, cianobactérias e dinoflagelados) habita  cerca de ¾ da superfície  do 

planeta  e desempenha importante  papel  na manutenção  da atmosfera  terrestre . 

Essa afirmação pôde ser mensurada a partir  de observações de satélites feitas pela NASA 

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rce/article/viewFile/55274/53943
https://www.bioicos.com.br/post/a-vida-vagando-no-mar-o-plancton
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e realizadas desde 1997, onde foi possível acompanhar a comunidade planetária de 

fitoplâncton semanalmente. 

A partir  daí, tornou-se viável quantificar e comparar a produção primária  do 

fitoplâncton e das plantas terrestres. Com isso, constatou-se que os oceanos retiram  da 

atmosfera  praticamente  a mesma quantidade  de CO2 do que todas as plantas  

terrestres  juntas  (45 a 50 toneladas métricas).  

 

 

 

 

 

Os diferentes tipos de organismos constituintes do fitoplâncton. Iniciando à esquerda, têm-se as 
cianobactérias, diatomáceas, dinoflagelados, algas verdes e cocolitóforos. Fonte: NASA Earth 

Observatory/Wikimedia Commons (CC0). 
 
 
 
 

MAS COMO ISSO É POSSÍVEL? 
 

Devido ao seu curto ciclo de vida, o fitoplâncton fixa o carbono e canaliza a energia 

para a reprodução e para mais fotossíntese. Esses organismos se dividem em média a 

cada seis dias e a substituição da população pode levar cerca de uma semana. A 

respiração  não faz parte  de seu processo de geração de energia,  portanto,  o único  

resíduo  é o gás oxigênio . 

Em contrapartida, o consumo das células mortas de diatomáceas e algas 

unicelulares por micro-organismos possibilita a reciclagem de substâncias, como o CO2. 

O gás carbônico é, então, novamente disponibilizado no ambiente para ser usado como 

substrato em novos processos fotossintéticos, gerando mais oxigênio de forma mais 

rápida.  

 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Phytoplankton_types.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Phytoplankton_types.jpg
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Tamanha atividade fotossintética permite uma importante troca de CO2 e O2 entre 

oceano e atmosfera. Dessa forma, 6 anos são suficientes  para  trocar  completamente  

o volume  de gases da atmosfera  com os gases presentes  na camada mais luminosa  

do oceano.  

Portanto, o título  de "pulmão  do mundo"  pertence  aos oceanos, mais 

especificamente ao fitoplâncton, pois eles disponibilizam muito mais gás oxigênio para a 

atmosfera do que as florestas tropicais e plantas terrestres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem de satélite de um afloramento de fitoplâncton na porção norte do oceano Atlântico, 
representada pela névoa azul. Fonte: NASA/Wikimedia Commons (CC0). 

 

Além de seu papel fotossintético, o fitoplâncton  é a base da cadeia alimentar  

oceânica. Ele serve de alimento a diversas espécies maiores, como o zooplâncton 

(animais planctônicos) e os peixes que, por sua vez, são parte da alimentação de milhares 

de outras espécies que, interligadas, formam uma rede alimentar muito importante para 

os ecossistemas. 

 

 
A IMPORTÂNCIA DA CONSERVAÇÃO DOS BIOMAS FLORESTAIS 
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Não é porque o mito "pulmão do mundo" foi derrubado que as florestas tropicais 

não merecem destaque. Esses ecossistemas possuem uma variedade  impressionante  

de espécies animais  e vegetais, ajudam  a regular  as chuvas devido à grande taxa de 

evapotranspiração, impedem  a erosão do solo, realizam  a ciclagem de nutrientes,  

provêm  alimentos  e medicamentos  e, também  de forma  muito  contundente,  atuam 

como reguladoras  do clima  em todo  o globo terrestre  (podendo  ser apelidadas  de 

ȰÁÒ condicionado  do ÍÕÎÄÏȱȟ em substituição  a ȰÐÕÌÍÞÏ do ÍÕÎÄÏȱɊ.  

 

Dessa forma, a preservação das florestas tropicais, dos oceanos e de quaisquer 

outros ecossistemas é de extrema importância, pois se relacionam diretamente com a 

vida. O ser humano e as demais espécies dependem dos serviços ecossistêmicos desses 

biomas para sobreviver. 
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Fotografia do coral chifre-de-veado Acropora cervicornis branqueado. Fonte: Matt Kieffer/Flickr  
(CC BY-SA 2.0). 

 

O branqueamento dos corais é uma das maiores ameaças à sobrevivência de todo 

o ecossistema marinho. Com o aumento da temperatura dos oceanos, a relação 

mutualística entre os corais e as algas zooxantelas é interrompido  e as mesmas 

abandonam o coral, que pode morrer .  
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